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CT. DML Nº 	 BrasiliaW 7 AÇA  1984 

Senhor Presidente 

Em resposta ao Of. n2  212/84-GP, 	encaminhado 

por V. Exa. a esta Companhia, venho pela presente ratificar 	as 

informações ja prestadas anteriormente, constantes da CT.DML/136. 

Apenas para reforçar o aludido anteriormente, 

informo-lhe que para a safra vindoura esta Companhia está proces 

sando uma reavaliação da parte variável dos seus custos de produ 

ção, tendo, inclusive, determinado a aplicação direta de questiona 

rios junto aos produtores de uva do Estado, cuja cópia segue 	em 

anexo. 

Cabe destacar que não e pretensão desta Com 
, 

panhia subestimar os custos de produção da uva, mas, com o 	máximo 

• rigor técnico, determinar o custo real de produção do produto, com 

Bodos GS itens pertinsntss. Inclus-!ve 

à o valor correspondente 	mão-de-obra, conforme V. Exa. po e consta 

tar através da análise do questionário que ora lhe remeto. 

Exmo. Sr. 

Vereador Dr. Olinto de Rossi 

DD. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

BENTO GONÇALVES -RS 

Ref.: PAP. PRESI Nº 816/84 

campei/Na finandemenfte da Frodução 
W3 N 514 BL. B BRASILIA • CEP 70760 . FONE 061 • 274-5250 • TELEX 061 • 2004 



Reitero nossa disposição de ouvir e 	apreciar 

as sugestões advindas do setor vitivinIcola como um todo. 

Na oportunidade apresento a V. Exa. protestos 

 

de consideração. 

  

  

Mauro de opes • 

  

• 

compenbiladefinenedemeModeprodução 
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CUSTO DE PRODUÇÃO DE UVA 

I) - INFORMAÇÕES GERAIS  

1) área total da propriedade 

2) produção e área cultivada por variedade (vide quadro 1) 

3) onde e entregue a produção vendida? 

	 na lavoura 

em outro local: 

frete: Cr$ 

4) qual a fama de exploração da terra2 

r-i  própria 	[1: arrendada 

II) MÃO DE OBRA DO PARREIRAL EM PRODUÇÃO NORMAL  

• 1) Familiar 

a) quantas pessoas da família trabalham no parreiral? 

a.1) o dia inteiro: 

- o numero de pessoas: 

- quantos meses por ano: 

- quantos são adultos: 

a.2) meio-dia: 

- o numero de pessoas: 

- quantos meses por ano: 

- quantos são adultos: 

parceria 	outros 

2) Contratada 

a) permanente 

a.1) qúantos trabalham como empregados permanentes? 

a.2) wal o salário pago? 

a.3) quais os benefícios concedidos? 

ri  casa 	comida 	outros 

b) temporários 

b.1) quantos são contratados temporariamente? 

b.2) qual a forma de contratação? 

	 por dia 	C-1 por semana 	outros 



b.3) qual o período médio de duração da contratação? 
b.4) qual o salário pago, em dinheiro 

- no período do inverno: Cr$ 

- no período da colheita: Cr$ 	 

b.5) quais os benefícios concedidos 

I 	I casa 	-1 comida 

3) Levantamento dos Coeficientes Técnicos 

(ver quadro 2) . 

III) INSUMOS 

1) Fertilizantes (ver quadro 3) 

2) Defensivos (ver quadro 3) 

IV) MÁQUINAS, IMPIEMENTOS E ANIMAIS  

(ver quadro 4) 

  

transporte (-1  outros 

V) OUTROS  MATERIAIS 

1) para amarração do parreiral 

a) qual o material utilizado? 	  

b) qual a quantidade consumida deste material? 	Kg 

2) para a confecção de balaios 

a) qual o material utilizado? 

b) qual a quantidade consumida deste material? 

c) quanto tempo dura um balaio 

3) para a substituição de postes 

a) quantos postes substitui, por ano, em todo o parreiral? 

b) em media, quanto tempo um poste? 

VI) OUTRAS INFORMAÇÕES  

1) como e pago o arrendamento ou a parceira? 

	 em percentual da produção 

	 em dinheiro: Cr$ 

	 outros (especificar): 	 

2) impostos e taxas para o tamanho de área indicada 

a) imposto territorial: Cr$ 	 

b) taxa de sindicato: Cr$ 	 

c) outros: 

Kg 

/fps.  



QUADRO 1 

PRODUÇÃO E ÁREA CULTIVADA 

1982 1983 1984 

VARIEDADES PRODUÇÃO 

(kg) 

ÁREA 

(Ha) 

PRODUÇÃO 

(kg) 

ÁREA 

(Ha) 

ÁREA ESTIMADA 

(Ha) 

GRUPO I 	— Cabernet Franc, 	Merlot, 

Riesling, 	Semillon 	 

GRUPO 	II 	— Malvasia, 	Peverello, 

Trebiano 	  

GRUPO 	III 	— Barbera, 	Banarda, 	Shira, 

Moscato 	  

GRUPO 	IV 	— Concord,BordO, 	Seibel, 

Hebermont, 	Isal, 	Niagara 	 

GRUPO V — Bourdin, 	Zeperina  	 

QUADRO 2 

COEFICIENTES TÉCNICOS 

ATIVIDADES 

MÁQUINAS HOMENS ANIMAIS DE 	TRAÇÃO .., 
MÊS EM 

QUE 

OCORRE 
QUANT 

HORAS 

P/MÁQUINAS 
QUANT 

DIAS 

P/HOMENS 
QUANT 

DIAS 

P/ANIMAIS 

1)  

2)  

3)  

4)  

5)  

6)  

7)  

8)  

9)  

10)  

11)  

12)  

13)  

14)  

15)  

16)  

17)  

18)  

19)  

20)  

21)  

Correção do 	solo 	 

Primeira 	capina 	 

Cobertura com 	capoeiras 	 

Tratamento de 	inverno 	 

Substituição 	de postes 	e 	poda 

dos 	plátanos 	 

Renovação das parreiras 	 

Poda seca 	  

Amarração das 	parreiras 	 

Amontoar material 	da poda 	 

Adubação 	de manutenção 	 

Adubação de cobertura 	 

Segunda capina 	 

Combate as formigas 	 

Tratamentos 	fitossanitrios 	 

Poda verde 	 

Amarração por intempéries 	 

Conserto de estradas 	 

Aplicação de 	herbicidas 	 

Colheita 	  

Fabricação de balaios 	 

Outros 	  

. 

/fps. 



QUADRO 3 

INSUMOS 

ESPECIFICAÇÃO PRODUTO 

QUANTOS QUILOS 

GASTA 	NO 

PARREIRAL 

QUANTAS APLICAÇÕES 
 

SÃO 	FEITAS 

Correçã o do Solo Calcário 

Fósforo 

.uper 	Triplo 

Potássio  

- 

Adubação de Manutenção 5-20-10 

5-20-20 

Adubação 	de Cobertura Sulfato 	de 	Amônio 

Ureia 

Esterco 	de 	galinha 

Tratamento 	de 	Inverno 

1) Fungicidas 	- 

2) Inseticidas 

Calda 	Sulfocelcica 

Triona 	"8" 

Herbicidas 

Tratamento Fitossanita 

rio 

I) 	filngicda:s 	. 	coráat:, 

a 	doenças 	(MUFA, 	VA 

ROLA, 	01010); 	uso 	de 

calda bordaleza 

2) espalhante 	adesivo 

3) inseticida 

a) 	formicida 

/fps. 



i 

QUADRO 4 

MÁQUINAS, IMPLEMENTOS E ANIMAIS 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE MARCA MEIO DE TRAÇÃO 
É UTILIZADO EM 

OUTRO 	PRODUTO 

1) Micro—trator 

2) Pulverizador costal 

3) Atomizador 

4) Motoserra 

5) Motor p/ tratamento 

6) Bomba p/ pulverização 

7) Dornas 	(biauncho) 

8) Animais 

• 

/fps. 



CM 01 

SI  

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES— 

COMISSX0 ESPECIAL 

O Presidente da Câmara de Vereadores, no uso 
de sua atribuições, nomeia Comissão Especial para reva-
liar os custos de produção da uva para a próxima safra, 
composta dos seguintes Vereadores: 

4-‘6,9-4/ 

..é.Me-47v 
ste7,9-p 	e. ,:ee-4-477-~~. 

A Comissão .e,speoial Lera o prazo de 
para aprsentar parecer. 

SALA DAS SESSCIES, 06 de setembro de 1982  + 

Vereador -OLINTO DE ROSSI 
Presidente 



FRIO TURRI Vere 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

11m2. Sr. 

Vereador OLINTO DE ROSSI 

DD. Presidente da Câmara de Vereadores 

NESTA 

Vereador LfRIO TURRI, abaixo firmado, Presi-

dente da Comissão Especial designada para relatar o Processo nº 

035/84, que revalia o preço da uva para a próxima safra, vem 

mui respeitosamente ‘a, presença de Vossa Senhoria requerer seja 

prorrogado o prazo para dar parecer por mais 30 (trinta) dias, 

a contar desta data. 

SALA DAS SESSÕES, FERNANDO FERRARI, 27 de setembro de 198+. 

Presidente 

/1"ke? 	 7;4? 

CM 01 
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• 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

Um°. Sr, 

Vereador OLITO DE ROSSI 

DD, Presidente da Câmara de Vereadores 

NESTA 

O Vereador abaixo firmado, Presidente da Co-
missão Especial desiganada para relatar o Processo nQ 035/84 -
que trata da revaliação do preço da uva para a proxima safra, 
vem mui respeitosamente 'a. presença de Vossa Senhoria solicitar 
prorrogação de prazo por mais 15 (quite) dias, a contar do 
presente data. 

NESTES TERMOS 
P.DEFERIMENTO 

SALA DAS SESSUS, 01 de novembr• de 1984. 

Vereador FRIO TU .RI 
Presidente 

SARA MUNICIPAL DE vEnEAMtES 
onsPACHO 

e2f   

............ 

:.1".tr5.'MDr2.E2';'"J511  

CM 01 
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A:~ ESTADO O RIO GRANDE DO SUL 
MAA13*.MUN .. .. L DE BENTO GONÇALVES 

Verea 

 

PARECER: 

  

Processo N° : 00035 	/ 84 	 ASSUNTO : Reavaliaçgo do 

AUTOR : COMISSRO DE FINANCIAMENTO DA / para a préxima  
PRODUÇÃO. ( CFP) 

preço da Uva 

safra 1.985 

RELATOR : Vereador LTRIO TURTZI, 

  

Parecer: Sujere preço mínimo d- uva: CRS:510,56 

   

Comissgo especia& desta Egrégia Cgmara Municipal 	de 
Vereadores, constituída para exarar parecer ao processo nP 35/84, 

que dispõe sobrea"REAVALIAÇA0 DO PREÇO MINIMO DA UVA PARA A PRÓXI 
MA SAFRA", após analisar junto ao setor viticula do município de 
nento Gonçalves, houve por bem 

singular, 
para o nosso município. Falar em fixaçgo de preço mini 

significa, tranqüilamente, movimentar, em termos per-
redor de 35% da nossa economia. 

posicionar-se, como segue: 
O objeto do processo reveste-se de importAncia 

notadamente 

1:10 para uva 

centuais, ao 

ço final de um quilo de uva. 

Foram ouvidos viticultores, A Comisso 
cia g direçgo do Sindicato dos Trabalhadores 

ver, Avaliou-se, igualmente os questiongrios do Sindicato dos Tra,-
balhadores Rurais de Dento Gonçalves e da CFP, estabelecendo-se pn 

ralelos e, por fim, levantados os demais dados necessgrios ao esta-
belecimento do preço minimo para o quilo de uva. 

Considernndo-se a produtividade nédia porlderada de 
de uva comum que é de 16.705 Kg, 

Pot:isso ao longo do mais 
missgo mantiveram os contatos imprescindíveis para se obter o 

de 60 dias, os 1-embros da co- 

pre 

Rurais de Beto Gonçal 
tarabém deu audian- 

um 
a estimativa de cus- to  dr, produção por Ha, que é de CR5:5.184.6051559 

anexo, baseado em preços vigentes neste eles de novembro.Assi 
o custo real vai depender ainda, do comportamento dos preços 	do período da colheita em 1.985. 

Se o produtor entrega a uva para as indástrins neste mos, 
precisaria ganhar oelo Kg de uva CR'5:510,56. Caso no se alcance e s te valor, o nosso vátícu- tor iene consiguirg cobrir os custos 
sua produçgo; fazendo com que muitos viticultores 

dividindo-se 

mento 
conferiu° levanta 

do 
desistam de sua. 

parreiras, trazendo como como Consequencla um maior enodo Rural e 
* 	* • 

FLS N.°: 001 



FLS N.°: Cr:2  

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

Processo N° : 

AUTOR : 

RELATOR : Vereador 

ASSUNTO : 

Parecer: 

mais problemas as periferias da cidade. Para  que o nosso agricul-
tor não sofra com a inflação o preço minimo da uva precisa ser / 

reajustado mensalmente conforme a variação das ORTNs, 

Fnttementes, a comisso , por seus membros quer re-

gistrar o seu irrestrito apoio As reivindicações bsicas dos pro-

dutores de uvas taci pleiteado junto gs  autoridades, quais sejam: 
-Pixaçgo do preço até o dia 30 de novembro. 

-Reajuste mens-,k do preço da uva até a época do  paga-
mento, acompanhando a variação das ORTNs. 

-Pagamento da safra ata o dia 30 de abril. 

-'ue seja adotado um documento hbjl, tipo uma nota / 

promisstria, para que possamos cobrar as indústrias 
no caso de atraso de pagamento. 

-Fisealinrçgo efetivo por parte do governo , do vinho 
e seus derivados vendidos aos consumidores. 

-Uso de mostimetros(provin)pndronizrdos, cor: timbre do 
I:inistério da Agricultur, sendo regularmente revisa 
dos e fiscalizados. 

Sabe-se, porém que o viticultor passa por um período 
de crescente desenpitalizaçgo com consecutivas frustrações na fi-
xaçgo do preço minimo da uva, aquém da realidade dos produtores. 

Muito embora isto, o viticultor no pode déixar de com 
prar insumos e outros produtos sob pena de piorar sw,  atividade 0  

comisso, após as anglises rludidad, faz especial 
referônein no fato de que a fixaçgo do preço minimo da uva 	deve 
ser estabelecido, computando-se a mo de obra dispensada com o 
trato gs videiros. 

P este preço devemos acrescentar mais 30% que 	/ 
garantido ao produtor Itura3, atrav(.,s do ostntutio da terra 	ntrnvés 

Lei NP 4504 de 30 do novembro de  1.964-arto- 35 § I. 
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ASSUNTO : Processo N° : 

AUTOR : 

RELATOR : Vereador 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

f-  05 
FLS N.°: 

SOmente assim, o nosso viticultor ter g uma remuneraçgc 

justa pelo seu trabalho, como também poder g pensar com tranqüilida 

de para a préxima safra, pois os seus prejuízos seroo amaina-

dos face: a um preço mais compensador esperando-se para o prOxi 

mo ano se alcance uma situação ainda melhor aos nossos produto-

res. 

Vereado 

Vereador 

Vereador,  

Vereaddr Robe 

Presidente 

Perronatto 1;evibro 

Membro 

CLILL'e 
relli- Membro 

Jose Pavan 

Sala das Sdssões, 22 de Noven'!) 1.984. 

Or- 

ro 

Parecer: 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

CUSTO DE P.R.22Q2Utuum.  -11.:TARE DE PARREIRA COMUM 

1) - INFORMAn42 G-JrA1p 

1 . Área total da propriedade é 1 hectare de parreira. 

2 • Para cálculo da produtividade adotou-se a seguinte 
média para uva comum: 

A NO_ 	PRODUTIVIDADE 	 

79/80 	17.248 kg 
80/81 	15.812 " 

81/82 	17.052 " 

Média final 	16.705 kg 
3 . A produção á vendida no estabelecimento vinícola.com  

frete médio de Cr$20,08 kg x 16.705 = d335.436 

4 . A forma de exploração da terra é própria. 

II - MÃO-DE-OBRA UTILIZADA EM UM IIE~3C`PARRETIRA COM -
RINIaNORMAL 

As atividades num parreiral normal são executadas nas 
seguintes proporções: 

17,7 dias por empregados diaristas 
11,1 dias por empregados permanentes 

128 dias pela mão-de-obra familiar 

CM 01 

O salário pago em dinheiro, já incluído o custo da 

alimentação e moradia, é o seguinte: 

- 	51,8 dias, mão-de-obra especializada: 

12.973 P/dia = 672,001 
-105,0 dias, mão-de-obra não especializada: 

9.576 p dia 1.005,480 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

- 2 - 
III - INSUMOS 

1 e  Fertilizantes 
2 . Defensivos 

ESPECIFICAÇA0 PRODUTO KG EM UM ha. DE PARREIRA 

Cálcio ...... 432kg x 78,32 	33.834,24 
Correçao do solo .. Potástio ..... 13" 	x761,47 	9.899,11 

Fósforo s/trip 56" 	x984,19 	55 114,64 

Adubação de 
_manutftrazio 

5 	20 	10 
5 - - 20 - - 20 118 kg x 716,68 84.568,24 

______ 

Adubação de Sulf. de amonie 
ureia 19kg x593,49 	11.276,31 

cobertura 13" 	x755,25 	9.818,25 
Esterco galinh -§" x 

Tratamento de Calda sulfuc. 132,5 1 x57,23 	7.582,97 
inverno Triona "B" ],8 1 x 2.759,70 	4.967,46 

Herbecidas 	 Folidol 60 1,0 1 x 21.785,49 210785,49 
Gramoxone 3,0 1 x 44.017,12 132.051,3 
2ombate 'amula 

Tratamento fitossa- 
nitario 

Manzate/Ditha- 
ne/miltox 

12,2 kg x10.166,66 124.033, 
1. Fungicidas klismil . v  1 kg 	x 84.607,64 	84.607, 

riola 
Ferban/fungitox 2kgx21,21.881,00 	43,762, 
Sulfato....... 110kg x 2.480,99 	272.908, 
Cal 	.... 187kg x 93,32 	174.508,1 

2. Inseticidas Shell/arsenico 2 kg x 3.984,00 	7.968, 

TOTAL...  Cr$1.078.685,7 
	-----____ 

 

O esterco de galinha é dificil de avaliar a quantidade 
de kg utilizado por hectare, fica adequado adicionar o valor pa-
go que geralmente corresponde a 1 lote em torno de C450.112,00 

CM 01 

9 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES- 

- 2 

LEVANTAMENTOS DOS COEFICIENTES TÉCNICOS 

Mês em 
que ocorre 

Dias humanos e 
equipamentos 

ATIVIDADES 

1) Correção do solo 	 
2) Primeira Capina 	 
3) Cobertura c/capoeira 
4) Tratamento de inverno 
5) Substituição de postes 	 
6) Poda seca 	 
7) Amarração das parreiras 	 
8) Amontoar material da poda 
9) Manutenção de manutenção 

10) Adubação de cobertura e... 
11) Segunda capina IIMMee9940 
12) Combate ás formigas ...... 
13) Tratamento fitossanjtário 
14) Poda verde 	 
15) Amarração Wintempéries 
16) Conserto de estradas 9999 
17) Aplicação de herbicidas 
18) Colheita . 	 
19) Fabricação de balaios 
20) Preparar e contr. emprego 
21) Prep. p/mat. de safra 
22) Acompanhamento a comercia-

lização, compra de insumos 
serviços bancários 	 

23) Limpeza do material usado 
na safra 	 

..111110/1811•I 

março-abril 
abril-maio 
abril-maio 
maio-junho 
maio-junho 
julho-agosto 
agosto-set. 
setembro 

setembr-outub 
setembr-outub 
setembr-outub 
setembr-dez. 
set a janeiro 

set, a outubro 
set. a dezemb 
nov dezembr 
nov.- dez 
jan a março 
dez - janeiro 
dez - janeiro 
dez - janeiro 

1,8 
4,0 
2,1 
28,4 
3,2 
2,0 
1,0 

3,0 
2,6 
5,5 
3,9 

15,9 
7,6 

18,7 
13,9 

1,6 
17,5 
9,5 
1,8 

1,8 

dez - janeiro 4,0 

dez - janeiro 
TOTAL DE DIAS 	 156,8 

1,1 

CM 01 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

IV - MÁQUINAS. IMPLEMENTOS  E ANIMAIS 

DISCRIMINAÇÃO QUANTOS TEM QUANTOS 
USAM 

MARCAS 

1) Micro-trator 	 

2) Pulverizador Cosk.1 	e 

69 

49 

60 

51 

Tobata 	Agrale - 
Yammer 

atsuta - Yamar 

3) Atomizador ***** CCM* 52 65 Eda Hatsuta 
4) Motosserra 	  58 30 Sthill, Hatsuta 

5) Motor p/tratamento 31 100 Colbach 

6) Bomba p/polvÉrização . 95 92 Eda, Eletromecânic 

7) Dornas (bigunch) 	..• 	 75 100 
8) Animais 	....CO*C4COCCC 50 50 
9) Caixas Plásticas 	...0 25 100 

10) Mangueira plástica 	 71 100 
11) Canos plásticos 	 30 100 
12) Mangueira de pressão 61 b 100 

GASTO COM COMBUSTfVEL E LUBRIFICANTE 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

Gasolina 	..... ....... 9.11,9CC 
óleo Diesel 	........ 	**CC. 
óleo lubrificante ... COCCC 
óleo 2 tempo ........ CCM 
Graxa 0,,,ev,seeeeeeee CM, 
Energia eletrica 	..... 

	

18,1 	1 x 41,370 

	

43,8 	1 x 	930 

	

2.3 	1 x 	2.864, 
1 	1 x 	2.882, 
0,6 kg x 	4.417 

24.797,00 
40.734,00 
6.587,20 
2.882,00 
2.650,20 
2.202,19 

CM 01 



Pulvenizador Costal 

Motor p/tratamento 

Bomba p/pulverização 

Dornas(16,2) 

Micro—Trator 

Atomizador 

815.943,63 

2.502.478,70 

740.861,82 

757.340,40 

9.951.971,00 

1.061.926,60 

55.705,17 

7.430,84 

3.665,52 

176.249,40 

12.403,29 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES- 

UTENSfLIOS 	DIVERSOS 

TOTAL TIPO 	QUANTIDADE 	VIDA 	ÚTIL 

Mascara Protetora 1,47 2 anos 42.202,00 
LUVAS 1,96 1 ano 18.099,00 
Capote 1,52 2 anos 53.845,00 
Botas 2,53 1 ano 38.325,00 
Aplicador de formi—

cida 094 6 anos 8.172,00 

V — OUTROS MATERIAIS 

1. Vimes á o material utilizado na amarração e confecção de balaios, 
em média 106 KG por hectare. 

106 KG)(214,00 	 022.684,00 

2. A duração de um balaio á de 2 a três anos. 

3. Por ano são substituidos 84 postesx1858,00 em media com duração 
de 5 a 6 anos bi156.072,00 

VI — CUSTO DE CONSERVAÇÃO  DE MÁQUINAS 

EQUIPAMENTOS IMPLEMENTOS 

BENS 
	

VALOR MÉDIO 
	

CUSTO DE MANUTENÇÃO 

TOTAL 255.454,22 

VII — CUSTOS FIXOS  

 

— Depreciação 	  291.383,00 
— Juros s/investimento em maquinas, Equipamentoa, ConstruçOes e 

, 

animais de trabalho 	 163.878,00 
— Renda da terra 	  272.281,00 
— Depreciação do parreiral 	 256.242,00 

• • 

CM 01 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
-CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

• • 

— JUROS S/Investimentos de implantação do parreira! 	384.401,00 

CUSTO TOTAL 	 5.184.605,55 

5.184.605,55 4. 16.705 310,36 KG da uva 

• 

CM 01 
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